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Boletim Local
Número 67 -  Santos, 21 de julho de 2005.
Atribuições: questão de honra

A categoria deve estar preparada para defender as nossas atribuições de forma veemente. Durante o dia de ontem, boatos sobre tentativas de ataques às nossas atribuições circularam em alguns locais e colegas provocaram a DEN no sentido de obter esclarecimentos a respeito disso.

A presidente da DEN, Maria Lucia Fattorelli, telefonou para o secretário da Receita Federal, Jorge Rachid, que garantiu que não haverá alteração nas atribuições neste momento e reafirmou que nada mudará com relação à Aduana.

A proliferação de tais boatos deve-se à postura do governo de não abrir o seu verdadeiro projeto aos servidores das carreiras atingidas para que haja a oportunidade de se discutir os seus termos e evitar iniciativas que possam ferir de morte a administração tributária.

O governo federal, em meio à grave crise política, acelera o processo de fusão dos fiscos para demonstrar que não está totalmente paralisado. O efeito pode ser justamente o contrário, na medida em que há risco de paralisia diante da possibilidade de crise administrativa em função da falta de preparo para mudanças tão relevantes e da pressa e açodamento com que vem tocando esse processo. 

Sabemos que um cargo se define a partir de suas atribuições, portanto, para os AFRFs, nossas atribuições são questão de honra. Por princípio, vamos defendê-las com toda a nossa força. Vamos ampliar a nossa mobilização de norte a sul do país, pois o momento, como vimos dizendo reiteradamente, é muito sério e requer de todos nós pressão para impedir iniciativas que possam comprometer o órgão e prejudicar toda a sociedade.

Até ministro considera fusão “prematura”

Na edição de ontem, o jornal O Estado de S. Paulo noticiou que medida provisória a qual pretende fundir a Secretaria da Receita Federal com a Secretaria da Receita Previdenciária “já está pronta” e aguardando “a vez na agenda do presidente Luiz Inácio Lula da Silva”. Por essa razão, segundo o jornal, o presidente não teria feito o anúncio da fusão, prometido para terça e quarta-feira desta semana.

A questão é tratada no jornal como se a criação do novo órgão significasse, na verdade, a absorção da fiscalização da Previdência pelo Ministério da Fazenda. “Ela (fusão) fortalecerá o Ministério da Fazenda e emagrecerá o da Previdência”, avalia o jornal.

O ministro demissionário da Previdência, Romero Jucá, ouvido pela reportagem, protestou quanto ao modo como a proposta vem sendo tratada pelo governo. “ Se eu fosse o ministro neste momento, defenderia, no máximo, a apresentação de um projeto de lei e não uma MP, para que a questão ficasse menos amarrada”. Jucá afirmou ainda que “uma mudança agora poderia acarretar perda de receita, o que influenciaria no déficit”. 

Em matéria veiculada ontem no UOL Economia, Jucá avaliou a medida do governo como “prematura”, podendo colocar em risco a arrecadação previdenciária. “Se for mal feito, o impacto será o aumento do déficit do INSS”, declarou. O ministro demissionário também ponderou que há questões operacionais a se resolver antes da tomada de uma decisão tão séria. As matérias estão anexas. 

O Unafisco considera difícil que a sociedade aceite o argumento de urgência para se justificar a edição de uma MP, pois de fato o assunto não foi debatido e muito menos aprofundado com a seriedade e a importância que os órgãos envolvidos merecem, especialmente num ambiente de crise política tão grave como a que vivemos no momento. 

Se até os representantes do governo têm dúvidas, a prudência recomenda que se amadureça o assunto com a abertura de debate e só então, se for o caso, seja enviado um projeto de lei ao Congresso Nacional. A edição de uma MP, por ter efeitos a partir de sua edição, certamente instalará o caos administrativo no nosso órgão, com reflexos para toda a sociedade. (Observação: As matérias citadas acima estão disponíveis no site da Unafisco – www.unafisco.org.br)
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